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Sonho...

Ele olhou para mim e eu pensei mesmo que o meu coração tinha parado de bater. Nunca tinha sentido isto. Mas o vislumbre do rapaz novo, Harry Robinson, a caminhar na minha direção, a sorrir carinhosamente para mim, era algo que só me tinha atrevido a imaginar. "Queres dançar?" Perguntou Harry. "Está bem." Gaguejei. Quando ele segurou a minha mão e me levou para a pista de dança, senti-me como se estivesse no céu. "Isto está mesmo a acontecer?" Perguntei a mim mesma. 

Eu sentia uma familiar ansiedade nervosa começar a formar-se na boca do meu estômago, mas o sorriso confiante dele fez com que o sentimento desconfortável desaparecesse completamente. A imagem de nós os dois, de mãos dadas enquanto dançávamos ao som da suave música romântica, estava gravada na minha memória. E enquanto a Sara Hamilton e as suas amigas olhavam com inveja, eu era, naquele momento, a mais orgulhosa rapariga de 12 anos viva. 
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O súbito apitar estridente nos meus ouvidos era ensurdecedor, enquanto a imagem do bonito rosto de Harry desvanecia. Abri os olhos e tentei focar. Depois, a realidade atingiu-me. Na verdade eu estava na cama, o meu despertador estava a tocar e era dia de escola. Eu tinha estado a sonhar.

"Nãaaooo!" Gritei. "Este foi o melhor sonho de sempre! Quero voltar a dormir e continuar a sonhar! Se ao menos os sonhos se tornassem realidade.” Este foi o pensamento que tive enquanto, relutantemente, tombava para fora da cama e me dirigia para a casa de banho, só para encontrar a porta trancada. Ótimo! Era mesmo o que eu precisava – o meu irmão na casa de banho de novo. Juro, sempre que a quero usar, ele adianta-se. E ele é pior que eu! Pelo amor de Deus, como é possível um rapaz demorar tanto? Infeliz, desci para tomar o pequeno-almoço. "Não é suposto serem as raparigas a monopolizar as casas de banho, e não os rapazes?" Perguntei à minha mãe enquanto engolia a custo o meu cereal.

Quando o meu irmão apareceu, o cabelo cheio de gel e a tresandar a after-shave, pude finalmente ter a minha vez. Com cinco minutos para me despachar, zangada, pisei a toalha molhada ainda a pingar deitada numa poça de água no chão e, rapidamente, tomei um duche e aprontei-me para ir para a escola.

Sentada no autocarro da escola naquela manhã, voltei a pensar no sonho do qual ainda me recordava tão vivamente. Sim, se ao menos os sonhos se realizassem mesmo! Eu seria a rapariga mais feliz de sempre! Mas eu sabia que aquilo nunca iria acontecer. Porque haveria de um rapaz como o Harry Robinson sequer olhar para mim, quanto mais convidar-me para dançar? Desde que entrara para a nossa escola, há umas semanas, que andava no círculo popular, com os rapazes e as raparigas populares – as raparigas bonitas. O grupo do qual eu ansiava fazer parte mas que sabia que nunca iria fazer. Olhei melancolicamente lá para fora através da janela, enquanto o autocarro encostava na paragem em frente à escola. 

Amigas...

“Olá Júlia!” Chamou Millie. Olhei para cima para ver a minha melhor amiga a correr na minha direção, com um sorriso de orelha a orelha. “Nem imaginas! A mãe comprou-me uma guitarra ontem à noite. Eu disse-lhe que o Sr. Casey está a dar aulas na escola e quando lhe disse que gostaria de aprender ela saiu e foi comprar-me uma – assim, sem mais nem menos! É tão fixe! E vou começar a ter aulas esta semana.”

“Uau!” Respondi. “És tão sortuda!” Aprender a tocar guitarra era uma coisa que eu queria fazer já há anos. Mas os meus pais não estavam interessados. “Tens a dança, Júlia!” É o que a minha mãe sempre dizia quando eu lhe pedia. “É suficiente! As aulas de música são muito caras e não temos condições para teres aulas de mais coisas. E tua dança é o suficiente!” Repetia ela. Por isso, há muito que desisti de pedir.

Fiquei feliz pela Millie mas não pude evitar de ficar com inveja. Tudo o que a Millie queria, a Millie tinha. E até recebia coisas que não queria nem pedia. Ela sabia que eu queria muito aprender a tocar guitarra e agora que temos um professor de guitarra na escola é a oportunidade perfeita. Tenho-lhe falado nisto nas últimas semanas. Mas parece que agora vai ser ela a aprender e não eu. 

Isto acontece muito com a Millie. Ela é muito boa amiga e tudo, mas perece que tem sempre tudo o que quer. E muitas vezes tem as coisas que eu quero também. Suponho que se tens pais ricos e que gostam de estar sempre a comprar-te coisas, então, porque não?

A campainha tocou e fomos para a aula. Sentei-me no meu lugar silenciosamente, a pensar na Millie e como ela era afortunada. Tentei convencer-me a mim própria a não me sentir ciumenta, mas era uma tarefa difícil.

“Estás muito calada hoje!” Exclamou Millie no intervalo da manhã. “Passa-se alguma coisa?” 

“Não.” Respondi. “Estou bem. Apenas cansada, só isso.”

“Porque não vens a minha casa esta tarde e eu posso mostrar-te a minha guitarra?” Perguntou Millie. “Tenho a certeza de que a vais adorar.” 

“Sim, estou certa que sim.” Respondi, demasiado sarcasticamente. Então, forcei-me a sair daquele sentimento. Eu não estava a ser justa para a Millie. O facto de ela ser rica e muitas vezes mimada pelos pais não me dava o direito de a tratar mal. Ela era uma boa amiga e não merecia isso.

Então continuei, “Adorava ir a tua casa, Millie. Tenho a certeza que a mãe não se vai importar, desde que eu esteja em casa às cinco.” Concordámos que era o que iríamos fazer e continuei a conversa perguntando à Millie coisas acerca da guitarra e de como era. Enquanto estávamos ali sentadas a conversar, avistei o Harry Robinson e os amigos dele, sentados num grupo juntamente com a Sara Hamilton e algumas das suas melhores amigas. Claro que estavam todos juntos. Eles eram o pessoal fixe. Nem reparavam em miúdas como a Millie e eu. Embora, neste caso, eu ficasse grata por isso. 

A Sara entrou para a nossa escola no semestre passado e passei uns maus tempos com ela a meter-se comigo constantemente. De facto, as coisas ficaram tão más que eu quis mudar de escola. Não tinha ideia de que uma pessoa pudesse ser tão má. Foi só porque a Sra. Jennings, a diretora da escola, me ajudou a ser mais assertiva e confiante, que consegui fazer com que os maus tratos parassem. É espantoso ver como é eficaz o simples facto de conseguir defender-me em vez de a deixar tratar-me mal da maneira que bem lhe apetecia. E, desde então, ela deixou de ser um problema. Pelo menos para mim! Mas reparei que ela encontrou outras raparigas a quem chatear.
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